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ObjetivosObjetivos

1. Desenvolver uma metodologia capaz de gerar 
cenários que possam ser utilizados para avaliar as
propostas do Zoneamento Ecológico-Econômico.

2. Identificar áreas com tendência a uma maior 
vulnerabilidade à conversão de uma fisionomia 
florestal para áreas com forte interferência antrópica. 



Paradoxo atual: desenvolvimento x conservação

InstrumentosInstrumentos dede ordenamento da ordenamento da 
paisagem como estratpaisagem como estratéégiagia dede controlecontrole

dodo desmatamento desmatamento 
Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE))

• Escala: grandes regiões homogêneas em termos ecológicos e
econômicos.

• Busca a racionalização da expansão da fronteira agrícola.

• Busca restringir as atividades agrícolas para áreas apropriadas
à agricultura.

• Direciona a indústria madeireira para regiões com
potencialidades para tal.

• Define áreas a serem protegidas.



Metodologia utilizadaMetodologia utilizada no ZEE Acreno ZEE Acre

• Constitui a formulação de uma análise das 
favorabilidades e restrições à apropriação do espaço.

•• Primeira Fase: Geração de Diagnósticos

Volume I - Recursos Naturais e Meio Ambiente

Volume II - Aspectos Sócio-econômicos e Ocupação
Territorial

Volume III - Indicativos para a Gestão Territorial



Metodologia utilizadaMetodologia utilizada no ZEE Acreno ZEE Acre
• Segunda Fase: Prognóstico sobre cenários 
tendenciais e alternativos

Decisão do Governo do Acre: fomentar processos de
planejamento participativo

Escolha de municípios

Parceria IPAM (Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia) e CSR (Centro de Sensoriamento 
Remoto/UFMG)



Metodologia  Metodologia  
ModelosModelos dede
SimulaSimulaçãção

Etapa 1: Delimitação da área – mapeamento participativo

Etapa 2: Georreferenciamento e Vetorização – map.
participativo

Etapa 3: União Base Dados ZEE/AC + PRODES + map.
participativo

- Desmatamento 2000
- Desmatamento 2001 
- Mapa Uso do solo (map. participativo)
- Mapa Estradas
- Mapa Atratividade
- Mapa Fricção

Etapa 4: Calibração do modelo

Etapa 5: Rodada de simulações para vários cenários

Matriz de Transição
Pesos de Evidência

Funções de Transição

Etapa 6: Análise dos Resultados

Mapas Estáticos: 
- dist. à unid. habitacional - altitude
- dist. ao extrativismo (map. participativo)   - pedologia
- dist. à mancha urbana - projetos de assentamento e colonização
- dist. à estrada pavimentada - vegetação
- dist. ao rio permanente - unid. conserv, terra indígena e áreas especiais
- declividade - indicação de uso do solo

Mapas de distância

o

Software 
DINAMICA



DelimitaDelimitaçãção da o da áárea  rea  
mapeamento participativomapeamento participativo

• Mapeamento participativo desenvolvido pelo IPAM –
Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia –
jan/fev 2004; coord Eng Florestal Elsa Mendoza

• Municípios ao longo da BR-317



DelimitaDelimitaçãção o 
da da áárea  rea  

mapeamento mapeamento 
participativoparticipativo



GeorreferenciamentoGeorreferenciamento ee
vetorizavetorizaçãçãoo map. part.map. part.



ReclassificaReclassificaçãção o 
mapeamento mapeamento 
participativoparticipativo



UniUniãão daso das Bases de Dados Bases de Dados 
ZEE/AC, PRODES eZEE/AC, PRODES e mapeamento mapeamento 

participativoparticipativo

CompreendeCompreende 66 usouso do solo (do solo (florestafloresta,, floresta floresta 
exploradaexplorada,, pastagempastagem,, agriculturas anualagriculturas anual ee

permanentepermanente ee regeneraregeneraçãçãoo,, podendo gerarpodendo gerar 2121
transitransiçõções es 









CalibraCalibraçãçãoo dodo modelomodelo
Uso do software DINAMICA, utilizando arquivos com pixel de 200m. 

Modelo ou cenário tendencial:
• Busca reproduzir o modelo clássico de evolução da 

fronteira amazônica, segundo Venturieri (2003).

Modelo ou cenário alternativo:
• Incorpora indicações de uso da terra do ZEE/AC e do

Código Florestal Brasileiro.

Tais modelos não retratam, necessariamente, o pior e o
melhor caso possíveis, e sim dois casos entre diversos.



CalibraCalibraçãçãoo dodo modelomodelo –– matrizmatriz dede
transitransiçãçãoo



CalibraCalibraçãçãoo dodo modelomodelo
Pesos dePesos de EvidEvidêênciancia

• Para cada um dos mapas de entrada foram definidos 
os valores de Pesos  de Evidência de cada 
transição definida pela matriz de transição. 

• Define critérios de restrição ou favorecimento à
transição avaliada.

• Cenário alternativo: acréscimo do mapa de indicação
de uso da terra (ZEE/AC), traçando maior 
favorabilidade ou restrição às mudanças de acordo
com a orientação do ZEE. 



SimulaSimulaçãção o 
usouso do solodo solo

cencenááriorio
TEDENCIALTEDENCIAL

map. part.                                        2041

tempo

map. part.                                        2041

tempo

map. part.                                        2041

tempo

map. part.                                        2041

tempo

ee

ALTERNATIVOALTERNATIVO



ÁÁreas vulnerreas vulnerááveis Reserva veis Reserva 
ExtrativistaExtrativista Chico MendesChico Mendes





ConsideraConsideraçõções Finais es Finais 

•PONTO DE PARTIDA PARA UMA 
ANÁLISE SÓCIO-AMBIENTAL E 
ECONÔMICA → INSERÇÃO DE 
NOVOS MODELOS (ciclo hidrológico,
perda de solo, fragmentação de 
habitat e retorno econômico a nível 
da paisagem.

Desenvolvimento de 
novas metodologias 
que auxiliem no
processo de tomada de
decisão voltado ao 
ordenamento territorial



DisseminaDisseminaçãçãoo dosdos resultadosresultados

ElsaElsaLideranLiderançças locaisas locais

FredericoFrederico
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